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RESUMO: A proposta do presente trabalho foi abordar a questão da violência doméstica no 
contexto social brasileiro e como esse fenômeno causa um impacto na vida da vítima e 
pessoas incluídas nesses casos, buscando compreender como essa temática se relaciona ao 
campo da psicologia, discutindo o impacto e reverberação psicológica sofrida pelas mulheres 
vítimas da violência doméstica. Assim o objetivo do artigo é discutir, mediante a bibliografia, 
o impacto psicológico sofrido pelas vítimas de violência doméstica. Foi realizado estudo de 
caráter bibliográfico, considerando a análise de fundamentos teóricos relacionados às 
consequências da violência doméstica na constituição psíquica do sujeito, utilizando o método 
de revisão de literatura com abordagem qualitativa. Foi possível investigar as questões da 
violência doméstica no âmbito da psicologia e conclui-se que a predomínio da violência do 
gênero masculino sobre o feminino é comum desde ao longo dos séculos e em diversas partes 
do mundo e como efeito disso tem-se as reverberações psíquicas nas mulheres e em sujeitos, 
foi possível compreender ao final que as mulheres vítimas representam apenas parte do 
problema causado pela violência, mas é o ponto inicial de uma cadeia de eventos que 
contribui para a perpetuação da violência a elas aplicada. 
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ABSTRACT: The purpose of this paper is to address a question of domestic violence in the 
Brazilian social context and how it impacts on the victim's life and people include cases, 
seeking how this theme relates to the field of psychology, discuss the impact and 
psychological reverberation suffered. By women victimized by domestic violence. Thus, the 
aim of the article is to discuss, using the bibliography, the psychological impact suffered by 
victims of domestic violence. A bibliographic study was conducted, considering an analysis 
of theoretical foundations related to the consequences of domestic violence that constitutes a 
psychological constitution of the individual, using the literature review method with 
qualitative approach. It has been possible to investigate how issues of domestic violence in 
psychology and to conclude that the predominance of male and female violence has been 
common since the last centuries and in different parts of the world and how it affects the 
psychological reverberations. In women and individuals, it has been possible to understand to 
what extent women represent only part of the problem caused by violence, but it is the starting 
point of a chain of events that causes a perpetuation of the violence applied to them. 
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A violência contra a mulher é uma realidade atual, entretanto, com a luta pela 
igualdade e pela defesa dos direitos da mulher e a maior fiscalização das ocorrências de 
violência, se intensificaram então a penalização ao longo dos últimos anos. Apesar de esse 
fenômeno ter se estabelecido com a finalidade de proteger a mulher em situação de violência, 
ainda não é certa sua eficácia. Não é seguro afirmar que a violência de fato tem crescido, ou 
se com a intensificação da fiscalização e da repressão de tais atitudes, as denúncias de 
violência cresçam; o fato é que mesmo com toda defesa dos direitos, da integridade e da 
segurança da mulher, muitos casos ainda permanecem sem denúncia.  
Considerando que a violência doméstica é uma realidade gritante no atual contexto 
social brasileiro, é de interesse das ciências humanas estudar os impactos de tal fenômeno 
(violência) em suas respectivas áreas. Compreende-se que a violência (como um todo) é um 
fato que não pode ser ignorado sob nenhuma hipótese, pois interfere nas relações humanas 
porque as coloca em crise sob todos os aspectos, quer sejam eles sociais, históricos, 
econômicos e, principalmente, psicológicos. 
Pensando nisto tornou-se fundamental considerar que a violência doméstica representa 
uma realidade alarmante na sociedade brasileira. Considerando a emergência do tema e as 
consequências psíquicas nas vítimas, surgiram vários questionamentos que nortearam o 
desenvolvimento deste trabalho, sendo o principal: qual o impacto da violência doméstica no 
aspecto psicológico da mulher? 
O objetivo geral deste trabalho foi o de discutir, mediante a bibliografia, o impacto 
psicológico sofrido pela mulher vítima da violência doméstica. Os objetivos específicos foram 
compreender e analisar o conceito jurídico de violência doméstica e conhecer os dados 
relativos à violência contra a mulher, especialmente no âmbito doméstico e refletir, sobre os 
impactos da violência no contexto psicossocial das mulheres vítimas. 
Essa pesquisa consistiu em caráter bibliográfico, tendo em vista levar em consideração 
a análise de fundamentos teóricos relacionados aos impactos da violência na constituição 
psicológica dos indivíduos, buscando trabalhar autores da temática, mediante o estudo de suas 
obras e textos. Para alcançar sucesso em tal tarefa, a presente pesquisa adotou o método de 
revisão de literatura com abordagem qualitativa, no qual foi realizada consulta a livros, 
dissertações e artigos científicos selecionados através dos periódicos publicados entre 1985 a 
2019, foi feita a busca nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, SiELO, Biblioteca 
Virtual em Saúde. As palavras-chave utilizadas na busca foram: violência doméstica, 
violência contra a mulher, impactos psicológicos. 
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2. O CONCEITO JURÍDICO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
O atual panorama histórico/cultural/social/jurídico trouxe à tona vários 
questionamentos acerca do indivíduo e sua posição na sociedade e isso incentivou o 
surgimento de movimentos sociais e jurídicos com o objetivo de compreender a existência do 
ser humano em todos os seus aspectos. Sob esse ímpeto de compreensão da posição do 
homem suscitou-se o pensamento acerca de direitos humanos e estudos feministas sobre a 
defesa da mulher na sociedade (JESUS, 2012). 
Esses estudos feministas e os estudos sobre direitos humanos buscam como principal 
objetivo a construção de uma sociedade justa e igualitária sem haver distinção de pessoa para 
pessoa, tendo em vista o seu gênero. Mas é possível afirmar que esses movimentos nem 
sempre estiveram presentes na luta pelos direitos das mulheres e só surgiu após muito 
sofrimento enfrentado pelo chamado “sexo frágil” (JESUS, 2012). 
Por muito tempo a mulher foi rebaixada e tida como inferior ao homem, esse status 
negativo fez com que a mulher fosse privada de muitos direitos, como a cidadania. Por elas 
não podiam trabalhar, votar e nem ao menos participar de questões relevantes como cultos 
religiosos, política e até reuniões públicas. Essa determinação perdurou por séculos mantendo 
as mulheres num mundo de rebaixamento e humilhação por seus maridos, pais e irmãos 
(HEYWOOD, 2010). 
Essa violência permaneceu oculta e injustiçada já que não havia relevância para os 
debates da época, mulheres eram espancadas por seus maridos pelo simples fato de sair de 
casa, outras eram castigadas severamente por seus pais por ter recebido uma carta de amor de 
um admirador secreto; mas o maior sofrimento consistia na humilhação de ser considerada o 
sexo inferior ao homem, já que essa ideologia incentivava as atrocidades que o passado pôde 
protagonizar (HEYWOOD, 2010). 
Contudo em determinado momento as mulheres passaram a buscar seus direitos, 
como: trabalho, salário e cidadania, e hoje é possível encontrar movimentos fortes que 
procuram garantir e preservar a igualdade da mulher como sendo titular dos mesmos direitos 
que os homens, sem distinções. Há pouco tempo uma mulher foi eleita presidente do Brasil e 
ganhado destaque por ter sido a primeira, outras mulheres de destaque têm surgido ao redor 
do mundo demonstrando que a luta pela igualdade de direitos tem produzido frutos, mas ainda 
precisa ser travada por muito tempo (HEYWOOD, 2010). 
Uma prova da recente luta sobre a preservação dos direitos da mulher foi a redação da 
lei 11.340 em 07 de agosto de 2006, lei que ficou popularmente conhecida como “Lei Maria 
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da Penha”. Essa lei buscou preservar de maneira mais rígida a segurança da mulher em face 
da violência sofrida por seus maridos, pais e companheiros (BRASIL, 2006). 
Apesar de toda a busca pela preservação dos direitos da mulher, a violência doméstica 
ainda é uma realidade presente no cotidiano brasileiro. Apenas durante o primeiro semestre de 
2016 a Central de Atendimento à Mulher registrou cerca de 555.634 casos de violência contra 
a mulher, conforme notícia veiculada pelo Portal Brasil em 2016 (PORTAL BRASIL, 2016).  
 
2.1 BREVE HISTÓRICO SOBRE A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 
 
A mulher, então tida como um sexo mais frágil era dependente do homem como seu 
marido que teria o poder inclusive sobre sua vida religiosa. A visão predominante na época 
colocava a mulher nessa posição de inferioridade e de submissão ao homem. É possível 
perceber que a mulher ocupou uma posição de inferioridade desde a Grécia antiga até o início 
Século passado, conforme o relato apresentado por Silva (2010): 
Às mulheres, sempre foi reservado um lugar de menor destaque, seus 
direitos e seus deveres estavam sempre voltados para a criação dos filhos e 
os cuidados do lar, portanto, para a vida privada, e, durante o século das 
luzes, quem julgasse se apossar da igualdade estabelecida pela Revolução 
Francesa para galgar espaços na vida pública teria como destino a morte 
certa na guilhotina. Muitas mulheres que tentaram reivindicar seus direitos 
de cidadania tiveram esse destino (SILVA, 2010, p. 557). 
 
Conforme afirma Silva (2010) é possível perceber que a mulher era vista como um ser 
destinado à reprodução e ao cuidado exclusivo do lar e dos filhos, cabendo ao homem as 
demais obrigações e direitos. Era impossível se conceber a ideia de uma mulher independente 
que realizasse seus próprios negócios e buscasse liberdade para se divertir em cassinos à 
noite, por exemplo, essas “prerrogativas” eram exclusivamente masculinas. 
As mulheres que tentassem lutar por uma igualdade eram severamente punidas, até 
com a morte, como foi o caso de Olympe de Gouges e Claire Lacombe, escritora e atriz 
respectivamente. Ambas lutaram durante a Revolução Francesa buscando uma igualdade 
perante os homens e foram punidas com a morte acusadas de querer igualar-se ao homem, 
traindo a sua condição de mulher (ARAGÃO, 2001). 
Em termos de relatos históricos sobre a violência contra a mulher os relatos são 
escassos, isso se dá justamente pelo fato de que a mulher não representava um indivíduo de 
importância para a sociedade da época; antes, era vista como uma propriedade de seu esposo 
ou de seu pai. Assim, os primeiros relatos surgiram com a luta pelas mulheres por direitos 
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trabalhistas, políticos e civis. Contudo o que restou demonstrado é que o preconceito e a 
discriminação formaram as bases para a constituição de uma realidade violenta e opressiva 
sobre a mulher (SILVA, 2010). 
Os primeiros movimentos para conquistas de direitos pelas mulheres datam da 
Revolução Francesa, conforme afirma Silva (2010), mas segundo Lasch (1999) somente a 
partir de 1960, com a revolução sexual e o movimento feminista, que as mulheres começaram 
a ter vitórias expressivas no campo do trabalho, da política, da economia e no controle do 
próprio corpo. A virada do século trouxe manifestações femininas sobre a discriminação e o 
preconceito contra a mulher. 
Conforme afirmou Silva (2010), o preconceito e a discriminação estabelecidos já nos 
primórdios da história do homem fizeram com que a mulher fosse vista como um ser inferior 
e, portanto, não dotada dos mesmos direitos e garantias que o homem. Isso fez com que fosse 
a mulher fosse tratada com desdém e até violência por ser vista como uma propriedade e não 
como um ser humano. Por isso, o autoritarismo masculino e a cultura machista favoreceram 
que a violência se instalasse e permanecesse nos lares até os dias de hoje, já que como ser 
supostamente superior, o homem teria o controle completo sobre a vida da mulher. Nesse 
sentido: 
A violência e a agressão contra mulheres, negros e homossexuais, até bem 
pouco tempo, eram práticas consideradas tão comuns que passavam 
despercebidas como formas de violência em nossa sociedade, onde os grupos 
oprimidos escondiam o seu sofrimento sem poder sequer denunciá-lo ou 
compreendê-lo. As mudanças de consciência na sociedade, se é que de fato 
existem – dado o contingente de crimes cometidos contra esses atores sociais 
nos últimos anos – traduzem uma nova interpretação da realidade ora 
vigente. (SILVA, 2010, p.559). 
 
 
2.2 CONCEITUANDO A VIOLÊNCIA SOB A ÓTICA DA LEI 
 
O vocábulo “violência” desperta uma série de imagens que buscam compreender o seu 
conceito. Agressão, xingamentos, vias de fato: tudo isso é considerado violência. Contudo, é 
preciso que se busque conhecer o conceito de violência de uma maneira objetiva e clara para 
que o tema seja compreendido em sua totalidade. Tal conceito é fornecido por várias fontes de 
diversas áreas de atuação, entretanto, é do conceito jurídico que atualmente parte a maioria 
dos mecanismos de defesa à mulher vítima de violência doméstica. Quem traz esse conceito 
objetivo é a Lei 11.340/2006, a “Lei Maria da Penha” (BRASIL, 2006), em seu artigo 7º, com 
redação: 
Violência Doméstica: Reflexos E Implicações Psicológicas Na Vida Das Mulheres Vítimas - 
Hacácia Santiago Carlos; Heren Nepomuceno Costa Paixão 
 





  São formas de violência doméstica e familiar contra a mulher, entre 
outras: 
I - a violência física, entendida como qualquer conduta que ofenda sua 
integridade ou saúde corporal; 
II - a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause 
dano emocional e diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe 
o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, 
comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, 
humilhação, manipulação, isolamento, vigilância constante, perseguição 
contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do 
direito de ir e vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde 
psicológica e à autodeterminação; 
III - a violência sexual, entendida como qualquer conduta que a constranja a 
presenciar, a manter ou a participar de relação sexual não desejada, mediante 
intimidação, ameaça, coação ou uso da força; que a induza a comercializar 
ou a utilizar, de qualquer modo, a sua sexualidade, que a impeça de usar 
qualquer método contraceptivo ou que a force ao matrimônio, à gravidez, ao 
aborto ou à prostituição, mediante coação, chantagem, suborno ou 
manipulação; ou que limite ou anule o exercício de seus direitos sexuais e 
reprodutivos; 
IV - a violência patrimonial, entendida como qualquer conduta que configure 
retenção, subtração, destruição parcial ou total de seus objetos, instrumentos 
de trabalho, documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos 
econômicos, incluindo os destinados a satisfazer suas necessidades; 
V - a violência moral, entendida como qualquer conduta que configure 
calúnia, difamação ou injúria. (BRASIL, 2006, p.7). 
 
Desta forma, é perceptível a existência de pelo menos cinco tipos de violência que 
qualquer indivíduo pode sofrer: violência física, psicológica, sexual, patrimonial e moral. 
Cabe salientar os dois últimos tipos que, a princípio, podem não ser tão conhecidos como os 
demais. A violência patrimonial consiste nos atos de constrangimento voltados ao patrimônio 
do indivíduo, no caso a mulher. Dessa forma, a violência pode se configurar mesmo que não 
haja qualquer violação do tipo física, ou emocional, ou sexual, conforme é costumeiro pensar. 
Se a conduta é praticada em qualquer uma das hipóteses do artigo 7º da Lei Maria da Penha, 
encontra-se configurada a violência (BRASIL, 2006). 
 
2.3 CAUSAS OU FATORES DE RISCO DA VIÔLENCIA DOMÉSTICA 
Um estudo realizado em 2005 demonstrou que a maioria das mulheres se situava entre a 
idade de 23 e 60 anos, a maioria era casada pela primeira vez. Já o perfil dos agressores foi 
definido como idade entre 24 e 41 anos, predominantemente mais novos que suas 
companheiras. A maioria das mulheres tinha um nível de escolaridade baixo, classificado 
como ensino fundamental incompleto e tinham pelo menos um parente próximo que habitasse 
na zona rural, o que denota uma origem simples. Em geral, essas famílias eram de baixa 
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renda, com renda bruta mensal igual ou inferior ao salário mínimo, cerca de 50% das famílias 
estudadas demonstraram desemprego de todos os membros, revelando condições financeiras 
críticas, as casas eram pequenas, contando com apenas 3 ou 4 cômodos (VIEIRA et al., 
2008). 
Um dado considerável é o fato de que a maioria das famílias relataram o consumo 
abusivo de álcool e outras substâncias entorpecentes, em especial a maconha. A presença de 
armas brancas como punhal, estiletes e canivetes também foi relatada na maioria das casas 
visitadas; algumas casas, inclusive, tinham armas de fogo (VIEIRA et al., 2008). 
O uso de drogas, lícitas ou ilícitas, tem sido colocado pelos estudiosos como um dos 
principais desencadeadores de violência nas famílias. Sem dúvida que a associação de drogas 
aos problemas financeiros e à disponibilidade de armas, brancas ou de fogo, é o motivo de 
grande parte dos casos de violência registrados no Brasil. Como prova disto Vieira et. al 
(2008) relatou que a maioria das mulheres entrevistadas havia sofrido algum tipo de violência, 
inclusive nos últimos dias, a causa geral era o álcool. 
Lori Heise (2011) após um longo estudo determinou alguns fatores de risco para casos 
de violência doméstica, segundo a autora, o maior fator de risco é o macrossocial. Esse fator 
está diretamente voltado à ordenação de gênero, fatores culturais e fatores econômicos, tendo 
como tópicos relevantes a ênfase na pureza das mulheres e na honra da família, o nível de 
desenvolvimento (histórico, social, econômico e cultural) e medidas compostas de 
desigualdade de gênero. Outro fator extremamente influenciador da violência doméstica é a 
comunidade, a aceitação da violência pela comunidade e os estigmas criados sobre a mulher 
solteira/divorciada/viúva são predominantemente motivadores da prática de violência no 
âmbito familiar. 
Outro fator apontado por Heise (2011) diz respeito ao próprio parceiro masculino. 
Casos de abuso na infância, comportamento antissocial, abuso de álcool e baixo nível de 
escolaridade são fatores que podem desencadear um perfil agressor. A mulher também pode 
ter certa participação nos fatores de risco no que diz respeito à tolerância ao abuso e à 
agressão, a propriedade de bens e ativos financeiros e o baixo suporte social. O 
relacionamento entre ambos também pode caracterizar um fator de risco quando há uma 
comunicação escassa e um alto nível de conflito. 
Por fim, Lori Heise (2011) coloca fatores que, segundo ela, são gatilhos disparadores 
situacionais que causam a agressão num momento imediato. A infidelidade, a distribuição dos 
recursos na família, o abuso de álcool por parte do homem, afirmações de autonomia feminina 
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e a falha em atender as expectativas dos papéis do gênero são colocados como fatores de 
extremo risco quando o assunto é violência doméstica.  
 
3. OS DADOS ESTATÍSTICOS REFERENTES À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
 
No Brasil ainda são escassos os dados relativos à violência doméstica, até mesmo 
porque os dados existentes se pautam nas denúncias, que não representam a verdadeira 
situação já que há um enorme número de mulheres que não denunciam as agressões sofridas, 
o que permite aos pesquisadores concluírem que existe um número ainda maior de agressões 
ocorridas no âmbito doméstico que não são denunciadas e, portanto, não integram os números 
oficiais. Apesar disso, existem alguns documentos de relevância nacional e internacional que 
permitem de certa forma conhecer os dados, sem ignorar a existência dessa violência não 
denunciada (COLLEMAN, 1999). 
No âmbito internacional, nos anos 90 no Canadá, um número significativo de 
mulheres que sofreram violência física de seus parceiros e mais da metade das mulheres que 
foram assassinadas por seus companheiros já havia prestado queixa de violência pelo menos 
uma vez em uma delegacia especializada, muito embora a maioria dessas mulheres que 
haviam denunciado sofrerem violência doméstica por mais de 35 vezes. Todos os anos, cerca 
de 90 mil mulheres e crianças do Canadá são encaminhadas a abrigos destinados a vítimas de 
violência doméstica (COLLEMAN, 1999). 
Mrsevic e Hughes (1997) comentam a respeito de uma análise de 770 chamadas para o 
0800 em Belgrado, chamadas feitas em pedidos de socorro por violência doméstica. A análise 
apontou que 83% dos casos de estupros do país são cometidos pelos próprios 
maridos/companheiros/namorados. Nos Estados Unidos, conforme apontou O’neil (1997), a 
violência doméstica é a maior ameaça à saúde da mulher, superando até mesmo outros males 
como a obesidade e o câncer.  
Trazendo para a realidade brasileira, um dos únicos documentos nacionais que 
expressa os números são os relatórios publicados periodicamente pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), no capítulo específico que trata Justiça e Vitimização. Só no 
ano de 1988, enquanto 7% dos homens sofriam algum tipo de agressão física, 9% das 
mulheres sofriam o mesmo tipo de agressão (SAFFIOTTI, 1996). 
Durante a infância é evidente que a frequência da violência sofrida seja menor, já que 
em geral pais e mães não são violentos para com os filhos, muito embora os 2,8% dos casos 
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ainda sim seja caso de preocupação, já que em muitos casos a violência doméstica pode 
também atingir as crianças, de maneira direta ou indireta (TAVARES, 2000). 
Com 50 anos ou mais, a mulher já está na fase idosa, portanto, seu companheiro 
também, isso se ainda estiver vivo, portanto, os 5,3% dos casos relatados podem estar 
relacionados com agressões sofridas em outros contextos, como por agressões praticadas por 
netos, filhos etc., que enquadraria outras hipóteses. Entretanto, na faixa compreendida entre os 
18 e os 39 anos, é a fase em que as mulheres provavelmente estão engajadas em um 
relacionamento marital, quer seja oficializado pelo casamento ou não, e é nesta faixa que 
ocorrem a maior parte das agressões, certa de 82% dos casos, de acordo com Tavares (2000). 
Para Saffiotti (1996), esses números sim é que devem ser considerados, pois estão 
compreendidos nesse contexto: o da violência doméstica, sobretudo, conjugal. 
Pode se questionar que os homens também estejam sofrendo com os impactos da 
violência, o que não deixa de ser verdade, mas os dados no que se relaciona aos homens são 
totalmente diferentes. A maioria das ocorrências das agressões contra os homens ocorre em 
ambientes públicos/comerciais, principalmente bares, que ainda são ambientes dominados 
pelo gênero masculino. Conforme Tavares (2000), 87% das agressões contra os homens 
ocorrem nesses ambientes públicos, e mesmo que envolvam parentes ou pessoas conhecidas, 
não ocorrem no ambiente doméstico ou em razão dele, portanto, não podem ser comparados 
ou vinculados aos índices de violência doméstica. 
Contra as mulheres, por outro lado, a maioria das agressões ocorrem no ambiente 
privado, no interior das residências, o que é colaborado pela complexa teia hierárquica e de 
influência que é exercida por parentes, sobretudo maridos, companheiros e/ou namorados. 
São justamente esses casos que recebem menor atenção e possibilidade de controle ou 
prevenção, já que o ambiente doméstico é privado e em tese inviolável pela própria norma 
constitucional, e assim, permanece inviolável com toda violência encerrada lá dentro, até que 
– em raros casos – a mulher resolva romper o silêncio e superar tais barreiras (TAVARES, 
2000). 
A especial ênfase que é dada à faixa etária compreendida dos 18 aos 49 anos é 
justamente devido ao momento clímax da fase produtiva e reprodutiva dos papéis de gênero 
da mulher dentro da sociedade brasileira, principalmente considerando que a grande maioria 
das mulheres dentro dessa faixa etária está casada ou envolvida em algum relacionamento 
amoroso que pode configurar um contexto de agressão ou violência doméstica (SAFFIOTTI, 
1996). 
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Conforme relatou Tavares (2000, p. 29): 
Estes dados revelam muito sobre a problemática da violência conjugal, 
colocando o Brasil como país “record” de violação aos direitos humanos das 
mulheres. A Comissão Parlamentar de Inquérito – CPI da Violência contra a 
Mulher, realizada em Brasília pela Deputada Federal Sandra Starling em 
1994 [Teles, 1993], mostra que grande parte das denúncias das mulheres 
referem-se a lesões corporais [60% Rio de Janeiro, 70,3% em Florianópolis e 
98% em São aulo], na maior parte das vezes sem nenhuma razão aparente. 
 
Portanto, além de assustadora, tal violência é gratuita e extremamente alarmante. 
Sobre o tipo das lesões, Saffiotti (1996) traçou um panorama da violência doméstica na 
realidade Brasileira, estudando cerca de 170.000 Boletins de Ocorrência em Delegacias 
especializadas na defesa da mulher de 22 capitais brasileiras. A partir desse estudo, ficou 
claro de 81,5% dos casos de agressão no âmbito doméstico se referia a lesões corporais 
praticadas com dolo, ou seja, com a intenção de machucar. A maioria das vítimas tinham 
entre 30 e 40 anos de idade e em 50% dos casos o casal tinha 20 anos ou mais de convivência 
marital. Os dados mais alarmantes apontam para a realidade de que 60% dos casais 
permanecem juntos mesmo após as denúncias de violência. 
Os dados apresentados por Tavares (2000) e que relatamos acima montam uma 
realidade de transição entre os anos 1990 e os anos 2000, desde que tomou ciência da 
gravidade dessas questões, uma série de mecanismos foram desenvolvidos para prevenir e 
combater a violência doméstica, procurando também punir de maneira mais efetiva seus 
praticantes. Desde então, os dados mudaram, revelando um aumento dos casos de violência 
doméstica, entretanto, não é possível precisar se tal transformação se deu à facilitação da 
denúncia que deixa as mulheres mais confortáveis para falar a respeito da violência que 
sofrem, ou se a violência contra a mulher no ambiente doméstico realmente cresceu ao longo 
desses anos. 
 
3.1 OS NUMEROS ATUAIS 
Um estudo finalizado em 2005 buscou compreender a situação da violência contra a 
mulher no Estado de São Paulo e na Zona da Mata, no Pernambuco. Cerca de 2.645 mulheres 
com idade entre 15 e 49 anos foram entrevistadas sobre o histórico com violência doméstica. 
Em São Paulo, 27% afirmaram ter sofrido algum tipo de violência por seu parceiro ou ex-
parceiro; na Zona da Mata, o resultado apontou 34%, revelando que a violência doméstica 
ainda é bastante presente nos lares ao redor do Brasil (SOUZA & ADESSE, 2005). 
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A violência física e sexual são as que mais se destacam, de acordo com os dados. 
Portella (2006) afirmou que em 2003 só no estado do Pernambuco foram registrados 300 
homicídios de mulheres e cerca de 12 mil queixas sobre agressão física contra a mulher. 
Outro dado alarmante é que em 2004, para cada 5 mulheres, uma já havia sofrido ou sofria 
algum tipo de violência sexual, praticada predominantemente no âmbito familiar (GOMES et 
al., 2005). 
Outro tipo de violência, a psicológica, também merece destaque quanto à sua 
incidência. O Dossiê Mulher, em 2008, relatou que 64,4% das vítimas de ameaça eram 
mulheres. Quando a estatística foi analisada no âmbito doméstico o número de vítimas do 
sexo feminino passou para 93,5%. As delegacias especiais de proteção à mulher registraram 
no mesmo ano de 2008, 41.458 ameaças de agressão contra mulheres no Estado do Rio de 
Janeiro. 48,4% dessas ameaças tinham como autores os companheiros ou ex-companheiros 
(SILVA, 2010). 
Os dados, apesar de antigos, relatam uma realidade trágica, mas a realidade atual não é 
menos promissora. O Portal Brasil (2016) aponta que os números cresceram ao invés de 
diminuir nos últimos anos, de todos os atendimentos realizados pelo portal “Ligue 180”, 
12,23%, quase 68 mil, corresponderam a casos de violência. Em 51% das vezes tratava-se de 
violência física. 31,1% das vezes era violência psicológica. 6,51% era violência moral, 4,86% 
eram casos de cárcere privado. 4,30% eram casos de violência sexual. 1,93% era violência 
patrimonial e 0,24% tratavam-se de tráfico de pessoas. 
De acordo com a pesquisa mais recente realizada pela Organização Mundial de Saúde, 
o Brasil encontra-se entre os países onde mais mulheres são agredidas em todo o mundo. 
Segundo gráfico elaborado pela OMS, 29% das mulheres habitantes da zona urbana do Brasil 
já sofreram em algum momento de sua vida algum tipo de violência no âmbito doméstico 
(OMS, 2012). 
De acordo com a OMS (2012), o Brasil é o 12º país onde mais se agridem mulheres. 
No contexto brasileiro, cerca de 27% das mulheres sofreram violência física no âmbito 
doméstico pelo menos uma vez na vida. Cerca de 10% sofreram violência sexual no âmbito 
doméstico pelo menos uma vez na vida. E absurdamente, cerca de 29% (o maior percentual) 
sofreram violência física e sexual pelo menos uma vez na vida. 
De acordo com uma pesquisa dirigida pela Franco (2019), em 2018 cerca de 1,6 
milhão de mulheres foram espancadas ou sofreram tentativa de estrangulamento no Brasil, 
enquanto 22 milhões de brasileiras sofreram alguma tentativa de assédio. Nestes casos 
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relatados, 42% ocorreram dentro do ambiente doméstico. Além disso, estima-se que cerca de 
52% das mulheres vítimas de algum tipo de violência não denunciaram seu agressor ou 
procuraram ajuda, permanecendo caladas frente à violência que vêm sofrendo. 
Em números, estima-se que há cerca de 536 casos de violência doméstica por hora no 
Brasil, e quase o mesmo número de queixas sobre violência sexual. 76% das mulheres que 
denunciaram agressões afirmaram que o agressor era alguém conhecido e que as agressões 
ocorreram dentro de casa, ou nas imediações do lar (FRANCO, 2019).  
Apesar dos alarmantes números, conforme os relatórios apresentados por Franco 
(2019) apenas 8% das cidades brasileiras contam com a existência de uma delegacia 
especializada para o atendimento adequado da mulher vítima da violência doméstica, o que 
torna o combate à violência doméstica ainda mais difícil e desafiadora. Além disso, os órgãos 
oficiais de enfrentamento à violência doméstica ainda estão contaminados com pontos de 
vista machistas, e na maioria das vezes não fornecem à mulher vítima o correto atendimento e 
acolhimento de que ela necessita, perpetuando o ciclo da violência que quase sempre se 
encerra no feminicídio. 
Por outro lado, as constantes ameaças que sofrem as mulheres vítimas de violência 
doméstica criam um contexto de dominação quase que inviolável, e é justamente os casos não 
denunciados que realmente alarmam os pesquisadores dessa área, já que conforme os dados 
da Franco (2019), estima-se que 56% dos casos de violência doméstica não são denunciados; 
ou seja: se com a cifra conhecida já se tem uma mulher vítima da violência a cada dois 
minutos, pode ser que se 100% dos casos fossem denunciados, teríamos dados oficiais de 
duas a três mulheres vítimas de violência a cada dois minutos, ou seja: de 1000 a 1200 casos 
de violência doméstica contra a mulher a cada hora. 
 
4. OS IMPACTOS PSICOSSOCIAIS DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
 
Santos e Moré (2011) realizaram uma pesquisa com 10 mulheres pertencentes ao 
grupo das vítimas da violência doméstica, 9 das 10 mulheres entrevistadas sofreram violência 
já em sua primeira relação conjugal (muito embora a maioria delas estivessem no primeiro 
casamento). Esses episódios de violência não foram isolados, inclusive houve casos em que 
houve pedido inclusive de intervenção policial. 
Questionadas acerca do porquê continuaram na relação, mesmo com a violência 
sofrida, informaram que não abandonaram o agressor por se compadecerem dele ficar sem um 
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lugar para morar, ou seja, dele ficar desamparado. O sofrimento esboçado pelo companheiro 
frente ao iminente desamparo caso houvesse uma separação do casal acabava por convencer 
as mulheres vítimas que talvez o companheiro pudesse realmente estar arrependido de seu 
comportamento agressivo e assim, resolveram perdoá-lo e tolerar a repetição das agressões 
físicas e verbais (SANTOS E MORÉ, 2011). 
O comportamento do agressor tem se confirmado nesse sentido, de sempre mostrar-se 
arrependido, esboçando uma atitude extremamente comovida e disposto a mudar 
completamente seu comportamento, mas na verdade, trata-se de uma estratégia para fazer 
perpetuar o ciclo do domínio violento (SANTOS E MORÉ, 2011). 
Paralelamente as mulheres vítimas parecem criar mecanismos específicos de 
compensação da violência sofrida, destacando qualidades que os companheiros possuíam, 
como se tais qualidades fossem bastante para reparar ou suportar o mal causado pelas 
agressões. Sobre isso, Santos e Moré (2011): 
Do mesmo modo, houve a tentativa, pelas participantes, de amenizar a 
situação dos agressores a partir do destaque das qualidades que possuíam, 
serem “bons maridos” ou “bons pais”, por exemplo, como forma de justificar 
o fato de não terem prestado queixa anteriormente ou de não terem levado o 
processo contra eles adiante: “Ele não é drogado, ele não bebe, não fuma, 
não joga, não é nada disso, mas só que nunca se sabe, né? Perder ele... nem 
todo pai é que nem ele” (Violeta). Destaca-se, com isso, a tentativa das 
entrevistadas em minimizar a violência sofrida para se convencerem de que 
o companheiro não era tão violento quanto parecia (SANTOS E MORÉ, 
2011, p. 228). 
 
A repetição dessas qualidades quase que como um mantra, cria a circunstância perfeita 
para a aceitação da violência e para a perpetuação das agressões pois cria um estado 
inconsciente de que apesar da violência, são bons homens e assim, perdendo-os, poderão ficar 
completamente desamparadas. Tanto esse esforço por encontrar boas qualidades para os 
maridos agressores, quanto a compaixão que desenvolvem pelo iminente abandono cria a 
justificativa para que as mulheres vítimas empreendam esforço dando novas chances a cada 
vez que a agressão volta a se repetir, o que abre margem para que as agressões se tornem cada 
vez mais danosas e perigosas à própria vida e integridade dessas mulheres (SANTOS E 
MORÉ, 2011). 
 
Para outra participante, o motivo apresentado foi o de “dar uma chance”, 
possivelmente porque o elemento de maior peso, novamente, tenha sido a 
necessidade de preservar a harmonia familiar, já que o agressor era seu 
cunhado. (SANTOS E MORÉ, 2011, p. 228). 
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Muitas vezes as queixas policiais que são prestadas, também são retiradas, ou pelo 
menos há o pedido para que não se dê prosseguimento ao processo judicial contra os 
agressores. Dentro da pesquisa de Santos e Moré (2011) as entrevistadas responderam que em 
muitos casos retiraram a queixa por vários motivos diferentes, mas principalmente que 
estavam cansadas de todo processo e toda exposição, e assim, não queriam passar por longas 
audiências ou longas esperas até que o caso fosse concluído. 
Outro motivo apontando por Santos e Moré (2011) em seu estudo, o que quase sempre 
colabora para determinar a tolerância das agressões é a pressão exterior oposta pela família 
das vítimas, que expressam sua contrariedade a respeito da iminente separação, muitas vezes 
há o envolvimento de fatores religiosos e morais que posicionam a família em um valor 
superior ao do próprio indivíduo, discurso que serve justamente para alimentar as 
desigualdades de gênero que podem ser constantemente observadas na atualidade e que, 
inclusive, alimentam a violência hoje relatada nas estatísticas que já foram apresentadas 
anteriormente. 
[...] a preocupação foi preservar a relação paterna e também não ser acusada 
futuramente pelo filho de ter colocado o pai na cadeia. Outra participante, 
além de justificar ter aceitado o pedido do filho para trazer o pai de volta 
para casa, não tinha com quem deixar a criança quando precisava sair para o 
trabalho. Já outra entrevistada alegou ter conseguido chegar a um acordo 
com o parceiro, mas também afirmou que se comovia com a reação de 
alegria da filha quando seu companheiro e pai desta ia visitá-los. (SANTOS 
E MORÉ, 2011, p. 229). 
 
Conforme estudos do Ministério da Saúde (2002) e de Silva et. al. (2007) esse fator 
familiar que envolve a criação dos filhos é determinante para fazer com que as mulheres 
tolerem as agressões porque temem criar os filhos ainda pequenos sozinhos, ou seja: temem 
serem mães solteiras, e sofrerem com a criação de filhos nestas circunstâncias, até mesmo 
porque ficaria difícil acompanharem o crescimento dos filhos tendo que trabalhar fora pela 
maior parte do tempo. 
A dependência financeira dos agressores também é um fator determinante para fazer 
com que as mulheres aceitem continuar vivendo em situações de agressão, já que a maior 
parte delas não tem emprego nem outra ocupação remunerada, e assim se saírem de casa ou 
abandonarem seus parceiros, ficarão desamparadas tanto para providenciar o próprio sustento, 
quanto para providenciar o sustento de seus filhos (AZEVEDO, 1985). 
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Em alguns casos, apesar de trabalhar ou exercer alguma atividade remunerada, a 
diferença entre os rendimentos do casal também possibilita a ocorrência de novas agressões. 
Nos estudos de Aldrighi (2006), fica claro perceber que se a mulher recebe menos que seu 
marido, ele sente-se hierarquicamente superior à ela, e assim, perpetua as agressões 
entendendo que apesar de trabalhar, a mulher depende financeiramente dele. Conforme 
Monteiro e Souza (2007) estudaram, nos casos em que a mulher recebe mais que o marido as 
agressões também podem acontecer, já que o homem se sente menosprezado e humilhado por 
receber menos que a mulher e assim sente afrontado frente às regras que pretende impor à 
convivência do casal. 
O que fica claro nos estudos de Sluzki (1997) é que para que as agressões sejam 
perpetuadas é necessário que de alguma forma, por uma ou mais das hipóteses anteriores, as 
mulheres vítimas aceitem as agressões assinando um tratado de silêncio acerca dessa 
violência que sofrem e por isso é tão difícil detectar esses casos, que podem ser detectados já 
num momento em que a gravidade é expressiva. 
Parece que, por não falarem com os familiares sobre as agressões sofridas, as 
entrevistadas acreditavam que os estavam poupando de terem que lidar com 
algo tão delicado e difícil que é a violência exercida dentro da própria 
família. Além disso, ao silenciarem sobre esse assunto, também evitavam 
sentir vergonha por estarem passando por esse tipo de situação. No entanto, 
essas mulheres não perceberam que, ao se aliarem ao complô do silêncio, 
acabavam contribuindo para ficarem sozinhas e, principalmente, para 
aprofundar sua solidão, já que não podiam contar com os outros para vencer 
suas dificuldades. (SANTOS E MORÉ, 2011, p. 229). 
 
Conforme alertaram Bedone e Fagundes (2007), quanto mais reclusas e caladas essas 
mulheres ficam, mais dependentes se tornam de seus agressores, e assim, mais envolvidas no 
ciclo da violência e mais distantes de um possível resgate ou de qualquer rede de apoio que 
possa fortalecê-la o suficiente para se libertar das agressões. Inclusive, o isolamento serve de 
incentivo para novas agressões, à medida que os agressores percebem que a dependência das 
mulheres aumenta conforme vão se tornando isoladas de todo o contexto social e familiar a 
que estão inseridas. 
 
4.1 FRAGILIZAÇÃO DA RELAÇÃO PARENTAL 
Evidente que não são somente as mulheres vítimas que pagam as duras penas das 
agressões praticadas. Também existem repercussões dessas agressões em seus filhos, sendo 
que nestes casos as crianças aparecem primeiramente como vítimas indiretas da relação 
conjugal em que havia violência, e podem se tornar posteriormente vítimas diretas. Santos e 
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Moré (2011) afirmam que há casos em que os filhos foram vítimas diretas das ameaças e das 
agressões, já que tais crianças além de presenciar as agressões sofridas por suas mães, muitas 
vezes tomam parte na cena violenta, quer seja em busca de ajudar a mãe de alguma forma, 
quer seja por estarem na rota da fúria dos agressores. Nestes casos, as mesmas sequelas 
verificadas nas mulheres vítimas são também verificadas nas crianças que sofrem com a 
violência. 
A esse respeito, a principal reação verificada pelas entrevistadas em seus 
filhos foi a de medo de serem novamente agredidos ou, inclusive, mortos em 
função das surras e das ameaças feitas contra eles pelo próprio pai/padrasto. 
Em consequência, eles não queriam mais sair de casa, deixaram de ir à 
escola, ou precisavam estar em companhia da mãe para se sentirem 
protegidos. (SANTOS E MORÉ, 2011, p. 230). 
 
Outra forma de violência contra as crianças são a frequência com que eles são 
utilizados como objeto de “barganha” dentro do violento jogo estabelecido entre o agressor e 
a vítima. Em vários casos o filho é levado embora pelo agressor com a total privação de 
visitas por parte da mãe, a alienação parental feita pelo agressor que trata de colocar a criança 
contra a própria mãe, que é e foi vítima das agressões e assim sucessivamente (SANTOS E 
MORÉ, 2011). 
Além disso, os filhos das mulheres agredidas igualmente sofrem as consequências do 
pedido de ajuda da mãe à polícia, já que são expostas ao contexto policial, à viatura, 
contemplando por vezes a figura paterna ser algemada, a mãe aos prantos ser acolhida por 
uma ambulância e a permanência por horas dentro da delegacia até os trâmites de 
formalização da queixa (SANTOS E MORÉ, 2011). 
Por mais que pareça ser notório que trata-se de uma situação de libertação da 
violência, os estudos de Santos e Moré (2011) alertam que: 
Contudo, embora tenham presenciado cenas da mãe sendo agredida e 
também tenham sido vítimas das mesmas agressões dirigidas a elas, ver o 
próprio pai ser preso, sentir a sua ausência dentro de casa e não saber como 
estava vivendo depois da separação foram acontecimentos que causaram 
muito sofrimento aos filhos, conforme as entrevistadas. Somente uma das 
filhas das participantes decidiu morar longe da mãe, uma vez que não 
conseguia se relacionar com o companheiro desta, e devido à aflição que 
sentia ao ver as agressões desferidas contra a entrevistada (SANTOS E 
MORÉ, 2011, p. 231). 
 
A principal questão a ser observada nestes casos é a de que filhos criados em 
contextos familiares violentos tendem a se desenvolverem violentos também e assim 
repetirem as condutas de violência em sua fase adulta, quer sejam como maridos agressores 
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ou como esposas vítimas da agressão domiciliar, uma série de estudos apontam para as 
profundas marcas que não apontam para perspectivas animadoras de recuperação 
(ALDRIGHI, 2006). 
 
4.2 AS REPERCUSSÕES PSICOSSOCIAIS DA AGRESSÃO NAS MULHERES 
VITIMAS 
As mulheres vítimas da violência doméstica sofrem um gradual afastamento de sua 
família, de seu círculo social, de sua vida profissional e de si mesmas, sendo que muito 
provavelmente o último estágio dessa separação seja o próprio processo de 
desindividualização dessas mulheres, visto que são extraídas de si mesmas pelos agressores 
para que prossigam com a dominação subjetiva imposta pela violência objetiva (SANTOS E 
MORÉ, 2011). 
Ao serem pressionadas por suas famílias e por vezes pela própria comunidade 
(principalmente por questões religiosas e de padrão moral tradicional), essas mulheres vítimas 
acabam tendo que criar mecanismos específicos para resistirem à violência, o que o fazem 
através da renúncia do próprio sofrimento para adotarem padrões específicos de valor, quer 
seja pela justificativa das condutas do marido através de um processo de autoculpa e 
autoindulgência, quer seja pela supervalorização de qualidades que o agressor tem, o que pode 
gerar nas vítimas uma sensação de “equilibrar” os fatores da agressão, isto é: compensar a 
violência sofrida com processos mentais dolorosos e completamente doentios (SANTOS E 
MORÉ, 2011). 
Parte disso, conforme analisam Narvaz e Koller (2006), vem da própria criação dessas 
mulheres, que por vezes foram vítimas da violência dentro de seus próprios lares, por seus 
pais, avós, tios e primos e assim contemplam as agressões como parte do processo natural da 
vida, ou parte do funcionamento da família. 
Por toda a pressão que acabam sofrendo, essas mulheres acabam por abandonar o 
emprego, ou procurar funções mais simples e com remuneração inferior à de seus maridos, 
buscando evitar assim que atritos sejam causados pela diferença salarial, se submetendo assim 
ao domínio financeiro de seus maridos (NARVAZ E KOLLER, 2006). 
Esse abandono do emprego gera em cadeia o isolamento da mulher, que fica cada vez 
mais reclusa dentro do ambiente doméstico e, assim, cada vez mais restrita do convívio social. 
Convívio social que também é restrito, conforme os estudos de Aldrighi (2006) por conta do 
ciúme dos maridos que, por vezes, restringem as mulheres de até mesmo saírem de casa por 
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medo de serem traídos. Esse ciúme alavanca possíveis circunstâncias de agressão também, 
pois qualquer suspeita de traição ou de desobediência também gerará uma agressão 
correspondente. 
Lamentavelmente o contexto de vida que essas mulheres vão sendo enclausuradas é de 
angústia e sofrimento constantes, já que vivem constantemente com medo das infinitas 
circunstâncias que podem desencadear em agressões físicas ou verbais. Nesses casos é normal 
que essas mulheres desenvolvam uma série de transtornos psicológicos como a depressão, a 
ansiedade e o pânico conforme estudaram Silva et. al. (2007). 
A dificuldade que elas têm de romper com a situação de domínio, bem como a 
dificuldade de acessar os serviços de apoio e assistência às vítimas de violência doméstica 
cria uma situação de quase total bloqueio à procura de auxílio das autoridades, o que mascara 
o quadro dos verdadeiros impactos da violência doméstica e permite que as mulheres 
continuem sendo vítimas de agressões dessa natureza (SANTOS E MORÉ, 2011). 
Por vezes as próprias autoridades criam pretextos e justificativas para as atitudes 
agressivas dos maridos, companheiros ou namorados, como se as próprias vítimas fossem, de 
certa forma, culpadas das agressões sofridas, como se tivessem dado causa, de algum modo, à 
fúria do agressor e assim, merecessem também as agressões (SANTOS E MORÉ, 2011). 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No contexto da presente pesquisa investigou-se o impacto da violência doméstica na 
vida psicológica da mulher que é vítima da violência por longos séculos, e assim, há todo um 
contexto histórico e social que, ao passo que perpetua a violência e a preponderância (de 
forma violenta) do gênero masculino sobre o feminino, cria uma espécie de barreira social que 
subjuga a mulher ao sofrimento à medida que seu estado psicológico se deteriora a ponto de 
aceitar conviver submissa à violência, ao invés de denunciar o agressor e assim, cessar seu 
sofrimento. 
Quando se tratado dos dados estatísticos de violência doméstica é de conhecimento 
popular que estes não representam a verdadeira situação vivenciada, já que existe um enorme 
número de mulheres que não denunciam ou retiram suas queixas, influenciando assim os 
números oficiais. Ainda assim é possível afirmar que a violência doméstica é a maior ameaça 
à saúde da mulher e que influência também a vida dos filhos, já que a violência os atinge de 
maneira direta ou indireta. 
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Além das consequências físicas da violência doméstica, existem ainda as 
reverberações psíquicas das agressões que podem impactar ale da vida da vítima, também a 
dos familiares e filhos, essas repercussões podem ocorrer de forma repetida, onde a vítima 
não consegue encontrar o porquê de continuar em um relacionamento abusivo, influenciando 
também o modo de viver e se relacionar da mulher em todos ambientes de sua vida, seja no 
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